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LARGO DAS FINANÇAS * ESPOSENDE 

Esposende comemorou 
Dia Internacional dos Museus 

. Para assinalar o Dia Internacional 

dos Museus, a Câmara Municipal de 

Esposende levou a efeito, no passado 

dia 18, na Sala dos Azulejos do Museu 

Municipal, um Concerto de Primavera. 

Tratou-se de um espectáculo de pi-

ano e vozes, onde foram interpretados 

18 excertos de algumas das mais em-

blemáticas óperas, reconhecidas do 

grande público, nomeadamente, La 

Traviata - G.Verdi (1813 - 1901), La Bo-
\hème - G Puccini, As Bodas de Figaro 

- VV.A. Mozart, o Orfeu - Gluck, o Elixir 

de Amor - Geatano Donizetti (1797-

1848), A Força do Destino - Giuseppe 

Verdi (1803-1901) ou ainda Don Pas-

quale - G Donizetti ( 1797 - 1848). 

O concerto contou com a interpreta-

ção de notáveis artistas esposenden-

ses, António Alexandre Ribeiro - Tenor, 

Helena Faria da Venda - Mezzo-sopra-
no, e Ana Rita da Venda - Soprano, 

acompanhados ao piano por Diogo Vi-

larinho Zão. 

De referir que o Concerto de Prima-

vera integrou um projecto de animação 

musical e cultural denominado Salão de 

Festas do Teatro-Club, edifício onde 

actualmente está instalado o Museu 

Municipal de Esposende, e tem como 

objectivo apresentar e divulgar talen-

tos emergentes, na área da música no 
concelho. 

Aos nossos ilustres e valorosos can-

tores e artistas, merecidos parabéns 
pela genialidade. 

PORTUGAL. 
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CONTAS DO MUNICÍPIO, 
REFERENTES A 2002, 
GERAM DISCÔRDIA 

Em sessão realizada em 29 de Abril pas-
sado, a Assembleia Municipal aprovou as 
Contas referentes ao exercício de 2002, 
quer as da Câmara Municipal, quer as dos 
Serviços Municipalizados de Águas e Sane-
amento, apresentadas pelo Presidente do 
Executivo Municipal, João Cepa. 

Na reunião da Assembleia, o grupo po-
lítico do Partido Socialista apresentou um 
documento analítico sobre a prestação de 
Contas onde põe em causa a seriedade e o 
rigor dessas mesmas contas e questionan-
do o Presidente da Câmara acerca de mo-
dificações orçamentais e respectiva execu-
ção, nomeadamente sobre o plano de acti-
vidades municipal e o plano pluríanual de in-
vestimento, no que respeita à análise da si-
tuação económica e financeira, bem como 
da evolução do passivo financeiro. 

Nesse documento, os socialistas con-
cluem que as contas apresentadas eviden-
ciam uma diferença de cerca de três mi-
lhões de euros, que necessita de ser mui-
to bem esclarecida. Esta tese de erro foi 
corroborada pelo Presidente da Concelhia 
do P.S., Dr. Tito Evangelista, em conferên-
cia de imprensa, que aproveitou para pôr em 
causa a rubrica 62, respeitante a "forneci-
mentos e serviços externos" que, em 11 de 
Dezembro de 2002, tinha inscrito um mon-
tante de 7.397.939,14 euros, uma operação 
que os membros do P.S. qualificaram de 
"maquilhagem política fraudulenta". 

Por sua vez, o Presidente da Câmara, 
João Cepa, num encontro que teve com a 
Comunicação Social, ocorrido em 8 do cor-
rente mês, afirmou que "tudo não passa de 
uma confusão política". Com efeito, segun-
do o edil, " feita uma análise atenta e impar-
cial pode concluir-se que houve rigor e mui-
ta objectividade na Gestão das Contas Mu-
nicipais, cujos documentos são contabilís-
ticos pelo que os socialistas de Esposen-
de devem pedir desculpa aos zelosos e 
competentes funcionários dos Serviços Mu-
nicipais." 

Sobre a dúvida que o RS. também colo-
cou acerca de empréstimos bancários por 
parte da Autarquia, João Cepa afirmou que 
" a Câmara recorreu, agora a um emprésti-
mo que já estava contratado em 2001", ao 
mesmo tempo que confirmou que a capaci-
dade de endividamento do Município está 
nos 65%. E, na continuação da sua expli-
cação, João Cepa realçou algumas das mui-
tas obras realizadas, nomeadamente nas 
escolas, nas extensões da saúde, na recu-
peração de casas degradadas para famílias 
carenciadas, a marginal de Fão, a realiza-
ção de espectáculos culturais e recreativos, 
a organização de exposições, a concretiza-
ção da variante sul de Apúlia, suportada a 
100% pela Câmara, obra de custos eleva-
dos, admitindo João Cepa que o erro a que 
o P.S. se refere não será mais que um lap-
so informático. 
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ALUNOS RECORDARAM-NOS 025 DE ABRIL 
Apesar de alguns dizerem que os jovens 

não sabem o que foi a Revolução dos Cravos, 

ou pior ainda, que não querem aprender nada, 
que os jovens de hoje se interessam por outras 
coisas, a verdade é que alguns desses jovens 

deliciaram-nos com a sua interpretação cénica 
e mostraram-nos que, a partir de 25 de Abril de 

1974, muito mudou em Portugal. Foi uma pro-
posta conseguida por uma grupo de jovens, no 

passado dia 8 do corrente mês, no Auditório 

Municipal de Esposende. 

O grupo de Teatro da Escola António Cor-

reia de Oliveira produziu um espectáculo que 

começou com "As portas que Abril abriu", de 

José Carlos Ary dos Santos, de coisas tantas 
e tão diversas. O teatro do improviso também 
fez parte da festa com "Outra Escola" e "Lápis 

Azul", com o intuito de reforçar as restrições 

do Estado Novo. A finalizar, foi apresentada a 
peça "Onde é que tu estavas no 25 de Abril?", 

que foi fundamentalmente o olhar presente da 
Revolução dos Cravos. 

O espectáculo contou com a participação 
de trinta alunos, que frequentam a oficina de 

iniciação ao teatro da Escola António Correia 

de Oliveira, actividades de formação e comple-
mento curricular, dinamizada pela professora 

Anabela Alves. 

De salientar que as comemorações do 25 

de Abril decorreram na escola desde o dia 28 

de Abril, com várias actividades: uma expo-

sição de trabalhos dos alunos e de docu-

mentação da Comissão 25 de Abril, projec-

ção de filmes e diaporama, momentos de po-

esia, teatro do improviso nas salas de aula, 
programas na rádio escolar e a realização de 

um graffiti. 
Farol de Esposende felicita a escola, os 

alunos artistas e os professores dinamiza-
dores. 

CINEMA NO AUDITÓRIO MUNICIPAL 
PROGRAMA 

23,24,25 e 26 de Maio 
JOHNNY ENGLISH 

Interpretação de Rowan Atkinson, John Malkovich e Natalie IMBRUGLIA 
Género: Acção/ Comédia Maiores de 12 Anos 
Titulo Original: Johnny English 

30 Maio e 1 e 2 Junho 

SOLARIS 

Interpretação de George Clooney, Natascha McElhone e Jeremy Davies Género: 

Drama / Ficção Científica - Maiores de 12 Anos Titulo Original: Solaris 
Horário das Sessões: 

Sexta 21h45m, Sábado 21h45m, Domingo 15H3OM e 21 h45m e Segunda 21 h45m 

IDOSOS DE ESPOSENDE FORAM ATÉ À MADEIRA 
Um grupo de 128 idosos esposendenses foi de visita às Ilhas de Porto Santo e da Madei-

ra, no período de•16 a 23 deste mês. 
A iniciativa inseriu-se no vasto programa de actividades para idosos, promovido anual-

mente pela Câmara Municipal de Esposende, e teve como objectivo proporcionar à popula-

ção mais idosa a possibilidade de viajar para locais distantes, que de outra forma, não lhes seria 
possível. 

A viagem, incluiu alojamento e alimentação, para além de um vasto programa com passei-

os e actividades recreativas. 

A escolha da Ilha da Madeira como destino deveu-se, fundamentalmente, às suas rique-

zas naturais e às suas tradições, motivos que levaram os mais velhos a eleger este destino como 

uma das viagens de sonho. 

FALECIMENTO 
No passado dia 9 do corrente, após doença prolongada, faleceu, no Hospi-

tal Valentim Ribeiro, em Esposende, D. MARIA AMÉRICA VIEIRA LOUREIRO 

FERREIRA, casada com o nosso amigo e assinante, António Pilar Ferreira. A ex-

tinta, que contava 69 anos de idade, era mãe dos nossos amigos José Alberto, João 

Maria, António Eduardo e Fernando Maria Loureiro Ferreira, este último digno 

Director do Forum Esposendense. 

O seu corpo esteve depositado em câmara ardente na Igreja da Misericórdia, 

desta cidade, de onde, após rezadas as cerimónias fúnebres, saiu, com grande 

acompanhamento, para o cemitério municipal, onde foi sepultado, no dia 10 de 

Maio, em jazigo de família. 

Farol de Esposende apresenta à família enlutada, particularmente ao seu ma-

rido e filhos, sentidos cumprimentos de pesar. 

RECOLHAS DE SANGUE 
A Associação Humanitária dos Dadores de Sangue de Esposende, em colaboração 

com o Instituto Português do Sangue, vai levar a efeito novas colheitas de sangue. 

Assim, os beneméritos doadores poderão dirigir-se nos próximos dias 8 e 15 de Ju-

nho, ao Jardim de Infância de Vila Chã e à Junta de Freguesia de Palmeira de Faro, en-

tre as 9:00 e as 12:00 horas, para participarem em mais uma acto de solidariedade e amor 

ao próximo. 

A FACTURA 
Há dias, ao passar uma vista de olhos por um jornal diário, saltou-me à vista uma notícia 

que dava conta que os Crf tinham agendado acabar, a breve prazo, com estações em localidades 

em que o movimento o não justificasse. Fui à porta do meu batente, olhei pela rua abaixo, não 

vi ninguém (estávamos a meio da semana) e, pelo que consta, as outras ruas estavam também 

às moscas, exceptuando um dia ou outro da semana. Ironizando e o diabo seja surdo, disse cá 

para mim: - qualquer dia ainda vou ter que ir levantar a correspondência ao tasco da esquina. E 

pus-me a pensar nos serviços que já tivemos na então vila e que agora não temos na então 

cidade, e que traziam muita gente a esta terra, movimentando ruas, pensões, casas de pasto, 

cafés e todos os estabelecimentos em geral. A maioria desses serviços foram deslocados para 

centralizar nas cidades grandes, onde já não faltava gente e que se movimentam como formigas, 

obrigando-nos a deslocações, perdas de tempo e despesas desneceSsárias, roubando-nos o 

movimento, desertificando as cidades mais pequenas, em detrimento das grandes. E então pela 

minha mente passaram serviços que tínhamos e que agora não temos. Lembrei-me da E.D.P., 

que ainda há bem pouco tempo nos deixou e que atendia, diariamente, dezenas de pessoas, 

muitas das quais comiam, bebiam, compravam e davam a vida a outros serviços, movimentando 

também nas ruas. 

.- As inspecções militares, que durante quine dias por ano punham Esposende em 

festa, superlotando as pensões, casas de pasto e cafés, foram deslocadas para o centro de 

inspecções no Porto. O Matadouro foi para Barcelos e no Farol já lá não mora ninguém, 

quando antigamente mantinha, no nosso meio, quatro a cinco famílias. A cadeia Comarcã... 

também se foi e as autópsias foram para Viana do Castelo, obrigando os familiares dos 

autopsiados a deslocarem-se, com pesados custos. O nosso hospital é quase um local de 

passagem para qualquer doente para Barcelos, Braga ou Porto. A Delegação Marítima estará 

por um fio e ainda nos restam meia dúzia de serviços que, neste andar, não sei se teremos o 

privilégio de usufruir deles por muito tempo. Para já o que se me afigura mais seguro é o 

cemitério, mas não estamos livres de aparecer por aí um inteligente no governo a dizer que os 

enterramentos de um distrito serão todos na capital do mesmo. E que ninguém nos ouça porque 

alguém pode acordar lá na Assembleia e, para justificar serviço, mandar essa para aprovação. E 

tudo isto porque " inteligências" novas vão surgindo, com métodos infalíveis (os outros eram 

todos burros) e" Bestiais", vão prejudicar e de que maneira as populações das localidades de 

onde esses serviços são retirados. E é por isso que as ruas estão cada vez mais desertas e o 

comerciante na apanha da mosca. 

- Nas entradas das ruas 1° de Dezembro e Conde de Castro, pelo lado do Largo Rodrigues 

Sampaio, cada entrada tem uma placa de trânsito proibido, excepto para cargas e descargas até 

às 9 horas. Uma placa está colocada do lado direito (Conde de Castro ), a outra do lado Esquerdo 

(1° de Dezembro). Então as placas não são colocadas do mesmo lado? Lado Direito!! 

- Apesar de algum esforço, a cidade de Esposende carece de infra-estruturas 

importantíssimas ao necessário desenvolvimento. Se não formos capazes de trazer um porto 

de mar, um polo universitário, um parque de campismo, a criação de turismo rural, implementar 

a gastronomia, fazer o parque da cidade, concerteza que não vamos sair desta monotonia que 

se instalou e então o nosso concelho será um concelho sem futuro. 

- No passeio, frente ao jardim do liceu, há um espaço para plantar uma árvore que já 

espera por ela há caminho de três anos. Será que ainda está em estudo o tipo de árvore que ali 

vão meter? Tudo é possível! 

- No Jardim frente ao Hotel Suave Mar e no lageado onde se encontra uma pedra abstracta, 

que dizem ser o cavaleiro, nota-se a falta de bancos para lazer das pessoas. Porque será que os 

responsáveis por estas coisas não vêem? Falta de gosto ou estão —se marimbando para bancos. 

- A rua Eng. Custódio José de Vilas Boas, e que já tem o mesmo nome para quem transita 

de Norte para Sul-e de Sul para Norte (graças a Deus) é mais uma artéria que está a ser 

beneficiada com novo piso e passeios. Este arranjo estava a ser preciso como de pão para 

boca faminta. É assim n que se mostra quanto se vale. 

- A Casa Grande vai lançar concurso de ideias para transTormação do Largo Dr. Fonseca 

Lima (Vulgo, Largo dos Peixinhos), para remediar erros passados. Reponham lá o"Banco dos 

Curcundas", só assim a maldição que paira sobre aquele largo o deixará em paz, porque senão 

será pior a emenda do que o soneto. Está de parabéns a Casa Grande por reconhecer que 

aquele Largo não está condizente com o gosto dos esposendenses. sp que este Largo ainda há 

bem pouco tempo foi "desarranjado", onde se gastaram umas .centenas largas, onde se cometeu 

um erro e estes erros pagam-se caros e é certo è sabido que quem paga a" Factura" é o Povo. 

- E ao falar de factura, lembrei-me de um pintor esposendense, que se chamava Pinta-

Ratos, e foi chamado para restaurar pinturas numa capela de São-Bento. No fim do serviço 

feito, apresentou a factura ao abade nos seguintes termos. 

- Avivar as Chagas de Cristo, avivar as chamas do Inferno, reparar as asas do Anjo, pôr 

os cornos ao Diabo e o rabo ao Sr, Abade informo que o total é de "Xis". 

- Há por aí muitos diabos cuja pintura já perdeu a acção de reflexo a precisar de ser 

restaurados. 

-Não acreditam? 

PS. As últimas tesouradas saíram com algumas frases sem sentido, assim como palavras 

que não se enquadravam no texto. Os textos vão corrigidos para a redacção, e por tal não 

me sinto culpado pelas gralhas. 
Por: Neco 

farol 
de 

esposende 
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"Problemas Sociais em reflexão" 

Face à dificuldade do tra-
balho com agregados em situ-

ação de exclusão múltipla, e a 
quase inexistência de estrutu-

ras na comunidade orientadas 
para a intervenção com este 

tipo de população, a Câmara 
Municipal de Esposende e a 
Associação Esposende Soli-

dário levaram a efeito, no Au-

ditório Municipal de Espo-
sende, o Workshop "Proble-
mas ligados ao álcool e inter-

venção com agregados em si-
tuação de exclusão múltipla". 

Procurar respostas e me-

todologias de intervenção 

que permitam uma maior e 

melhor rentabilização das es-

truturas e recursos disponí-
veis para um trabalho que se 
pretende consistente, inte-

grado e prolongado, foi o ob-

jectivo do encontro, dirigido 

a todas as forças vivas com 
actuação no concelho, nome-

Maria Amáica Vieira loureiro ferreira 
AGRADECIMENTO E MISSA DE 30.2 DIA 

O seu marido, filhos, noras 
e netos e demais família vêm, por 
este meio, agradecer muito sensi-
bilizados as manifestações de ca-
rinho e de pesar que lhes foram 
prestadas, aquando do falecimen-
to, funeral e missa de 7.° dia, do 
seu ente querido. A fanu7ia pede a 
todos desculpas por quaisquer 
lapsos ou faltas involuntaria-
mente cometidos. 

Aproveitamos para informar que a missa de 30.° em su-
frágio da sua alma realizar-se-á no próximo dia 9 de Junho, 
pelas 19 horas, na igreja Matriz de Esposende. 

A FAMÍLIA 
António Pilar Ferreira 
António Eduardo Loureiro Ferreira 
Fernando Maria Loureiro Ferreira 
João Maria Loureiro Ferreira 
José Alberto Loureiro Ferreira 
Maria Amélia de Lemos Branco Ferreira 
Maria Eduarda C. C. Figueiredo da Silva Ferreira 
Eugénia Maria Reis Gomes Ferreira 
Maria Augusta Ribeiro Costa Ferreira 
Bruno Filipe Branco Ferreira 
João Eduardo Branco Ferreira 
Bruno Miguel Branco Ferreira 
Maria Raquel Figueiredo da Silva Loureiro Ferreira 
Maria Filipa Figueiredo da Silva Loureiro Ferreira 
João Miguel Gomes Ferreira 
Ana Patrícia Costa Ferreira 

Esposende,22 de Maio de 2003 

FORUM ESPOSENDENSE 

Maria América Vieira Loureiro Ferreira 
A Direcção do Fórum Esposendense comunica o 

falecimento de D.Maria América Vieira Loureiro 
Ferreira, mãe do Director desta associação, Sr. Fer-
nando Maria Loureiro Ferreira. 

O corpo esteve depositado na Igreja da Miseri-
córdia de Esposende, indo o cortejo fúnebre para o 
cemitério nzunicipal, no passado dia 10 de Maio. 

Esposende, 12 de Maio de 2003. 

adamente, médicos, empre-
sários, professores, profissi-

onais dos centros de saúde e 

extensões, representantes 

das instituições concelhias, 

entre outros. 

"Os percursos de um 
trabalho com famílias"; 

"POEFDS - Eixo 5"; "Centro 
de Apoio e Recuperação: 

Uma proposta para Espo-
sende" e "Experiências no 
trabalho com famílias de al-
coólicos:", entre outros, fo-
ram os temas abordados 

nos diversos painéis deste 

segundo Workshop sobre 

alcoolismo, que integra um 

conjunto de três. 

ENCONTREI O ZÉ 
No dia em que o PSD completou um ano de Governo, encontrei o Zé. 

Sabem quem é? 

O Zé que Durão Barroso encontrou no último Congresso do PSD e de 

quem falou tanto. Nem calculam como ele estava. Triste, acabrunhado, com ar 

de grande preocupação. Aproximei-me dele e dei-lhe um abraço. 

«Então Zé, o que se passa contigo ?». 

O Zé olhou-me e disse melancolicamente: 

«Não adivinhas?» 

«Devo imaginar, é por causa das promessas que te fizeram?» 

«É isso tudo, mas eu vou contar-te». 

«Lembras-te das promessas que Durão Barroso fez na campanha eleito-

ral?" 

Poís é, não passou tudo de eleitoralismo, mentiu a todos que confiaram 

nele, e foram bastantes, mas agora estão como eu, desiludidos. 

Imaginas que prometeu o choque fiscal, abaixamento de impostos, me-

lhor nível de vida, melhor saúde e educação, aumento das pensões de refor-

ma, principalmente para os mais carenciados, aumento do emprego e, ainda, 

imagina o que ele disse: Se alguém o estava a ver como Primeiro Ministro e 

com o Paulo Portas no Governo! Não foi preciso muito tempo para os dois se 

juntarem. Com a obsessão do défice levou o País a uma preocupante reces-

são económica, com o desemprego a aumentar. Já vai perto dos quinhentos mil 

desempregados, com tendência para subir. Como se tudo isto não fosse bastante, 

resolveu colaborar numa cimeira das Lages, para a guerra e não para a paz, com 

os seus amigos. 

Estou muito desiludido. Para as próximas eleições já não caio na espar-

rela. Parafraseando o actor Camilo de Oliveira. Isto é que vai uma crise! 

Adeus meu amigo, com esta me vou...» 

«Adeus Zé, espero em 2006 ver-te mais alegre». 

É sempre assim, o Zé é que paga. 

Raul Décio 

RECURSOS HIDRÍCOS E SEU POTENCIAL TURÍSTICO 
Tendo em conta que Es-

posende é um concelho ca-
racterizado por paisagens for-

temente vincadas pela pre-

sença de dois rios, onde a 

procura de um contacto direc-

to com a natureza, aliado à 
procura de bem-estar, fazem 

desta região preferência de 
muitos turistas, a Câmara 

Municipal de Esposende, a 
Área de Paisagem Protegida 
(APPLE) e a Escola Profissio-

nal de Esposende levaram a 
efeito, nos passados dias 15 e 

16 deste mês, no Auditório 

Municipal de Esposende, o 
Seminário "Os recursos hídri-

cos e seu potencial turístico". 
Porque a promoção de um 

turismo sustentável em Espo-

sende passa também pela 

gestão equilibrada dos seus 

recursos hídricos, as entida-
des promotoras deste encon-

tro entenderam o evento de 
grande interesse para os actu-

ais e futuros intervenientes 

na promoção do turismo do 
concelho. 

A iniciativa, direccionada 

para técnicos e estudantes da 
área do turismo, pretendeu di-
vulgar os valores naturais e 

histórico-culturais da região; 
fomentar a discussão em tor-

no do estabelecimento de 
uma relação sustentável do 

Turismo com a Natureza; e 
potenciar as modalidades tu-
rísticas náuticas numa pers-
pectiva de prática responsá-

vel. 

No evento foram aborda-
dos temas como "Os recur-

sos hídricos do Concelho de 

Arranjo Urbanístico da Av. Valentim Ribeiro 
A Câmara Municipal de Esposende já adjudicou a emprei-

tada do Arranjo Urbanístico da Av. Valentim Ribeiro. Trata-se 

de mais uma intervenção no âmbito do URBCOM (Urbanismo 
Comercial) e prevê a substituição de pavimentos, a execução 
de rede de abastecimento de água e a drenagem de águas re-

siduais. 
Esta obra, cujo investimento é superior a 190 mil euros, tem 

um prazo de execução de quatro meses e contempla, também, 
a plantação de árvores, com vista á criação de alinhamentos 
e uma imagem mais equilibrada do espaço urbano. 

O Projecto de Revitalização do Núcleo Central de Esposen-
de tem como objectivos qualificar o espaço urbano, por for-
ma a atrair e satisfazer os seus utilizadores, potenciais consu-
midores dos estabelecimentos comerciais e melhorar as con-
dições de acessibilidade, circulação e estacionamento nos ar-

ruamentos. O investimento é de um milhão de euros, sendo 
50% do valor suportado pela Autarquia e o restante compar-

ticipado pelo Plano Operacional da Economia (POE). 

Esposende" e "A importância 
histórico-cultural dos recur-
sos hídricos", "Recursos hí-
dricos e actividades turísti-

cas" e" Embarcações tradici-

onais e seu uso cultural e tu-

rístico ". Esta Iniciativa possi-
bilitou ainda uma descida em 

Canoa dos rios Cávado e Nei-
va e o Percurso Pedestre "Tri-

lho da natureza: entre o Cáva-

do e o Atlântico. 

A CLASSE MÉDIA DE TANGA 
Vejo com muita preocupação o futuro do nosso País 

com as medidas tomadas pelo Governo para manter a 
inflação e o défice em níveis exigidos pela Comunida-
de Europeia, sem tomar em consideração a perda do 
poder de compra desta classe. Digo isto, porque era, em 
grande parte a classe média a única que ia conseguin-
do manter um equilíbrio que permitia ao pequeno e 
médio comércio e indústria aguentar-se e ir sobreviven-
do. Com o agravamento do custo de vida, o aumento do 
desemprego e a perda do poder de compra, a maioria 
dos estabelecimentos caminha inexoravelmente para 
a falência, trazendo atrás de si uni rosário de dificulda-
des. Como se pode pagar impostos e obrigações profis-
sionais se não há compradores para o que se fabrica e 
que tinha um bom sustentáculo na classe média. Não 
sou econondsta nem perito na matéria, mas sinto na 
pele, como tantos outros, as dificuldades que hoje avas-
salam a sociedade. 
O futuro apresenta-se muito sombrio para todos os 

portugueses. 
Manuel António Monteiro 

ALUGA-SE 
PARA FÉRIAS T2 OU T3 

5Km de Esposende (Belinho) 
condomínio fechado 

Telef. Inter: 0033612992996 
France 0612992996 
Belinho 967076506 
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Obras na Escola de Rio Tinto 
A Câmara Municipal de 

Esposende já abriu concurso 

para as obras de remodelação 
e ampliação da Escola do 1.° 

Ciclo do Ensino Básico de Rio 
Tinto, um edifício tipo "Cen-
tenário", onde funcionava 

apenas o 1.° Ciclo mas que, 
com esta intervenção, passa-
rá a acolher as crianças do Pré-

Escolar e ATL. 
O projecto prevê não só a 

recuperação do edifício actu-

al, nomeadamente as duas sa-
las de aula existentes, mas 

também a integração de dois corpos laterais 
e o desenvolvimento do corpo central, de 

modo a que o edifício conserve uma grande 
unidade formal. 

Com esta intervenção, que vai custar à 

Autarquia cerca de 250 mil euros, a escola fi-

cará dotada de quatro salas de aulas, para o 
1.° Ciclo do Ensino Básico, e ainda com sa-
las para o Pré-Escolar e ATL, valências actu-
almente a funcionar, de forma provisória, na 

Sede da Junta de Freguesia, uma sala poliva-

lente, apoiada por uma copa de leite, cozinha, 
sala de professores, novas instalações sani-
tárias, para alunos e professores, e uma sala 

de arrumos, para além de duas áreas de re-
creio cobertas. 

Refira-se que a Câmara Municipal adquiriu, 
ainda, um terreno junto à escola, por cerca de 
20 mil euros, para a criação de um pequeno po-
lidesportivo descoberto, dando a possibilida-

de aos alunos de iniciar várias práticas despor-
tivas, 

Ainda no âmbito desta empreitada, vai ser 
construído um muro junto à E.N. 205-1 de modo 

a permitir a criação de um número significativo 
de lugares de estacionamento. 

Recorde-se que a Autarquia tem vindo, nos 
últimos anos, a dotar os equipamentos escola-

res de melhores condições, proporcionando, 
assim, um melhor ensino às crianças que, diari-

amente, usufruem destes espaços. Em 2001, a 

Câmara Municipal procedeu a intervenções da 
mesma natureza nas escolas de Pinhote e Rio de 
Moinhos, na freguesia de Marinhas, e na Escola 

Igreja n.° 2 de Apúlia. No ano transacto, foi a vez 
das escolas de Curvos e Gemeses. 

Com a remodelação e ampliação da escola 
de Rio Tinto a Câmara Municipal dá por encer-

rado um primeiro ciclo de intervenções neste 
domínio. 

, CRIMigS SENSIBILIZADAS PARA REGRAS DE HIGIENE 
Conhecer as regras básicas de higiene, rerjficar que a água, por si só, não lava e fabricar sa-

bonetes e gel de banho são alguns dos conhecimentos e experiências que os alunos do 1° Ciclo 

do Ensino Básico vão poder adquirir na actividade "Sabonete e C" no âmbito da «Ciência Di-

vertida». Trata-se de mais unta acção inserida no Programa "Tempo de Recreio", da Biblioteca 
Municipal de Esposende - Manuel de Boa ventura, para o mês de Maio. 

'Monstros e Companhia" da Disney, um filme de animação digital com uma história de uma 

riqueza afectiva imbatível, que abre a porta de um divertido e caótico mundo, povoado de mons-

tros, repleto de diversão e sustos; e o "Espírito Selvagem", uma história inesquecível sobre a des-
coberta do verdadeiro herói que existe dentro de cada um, são os filmes que vão estar em exibição 
nas «imagens Animadas» 

Ainda no âmbito da agenda da Biblioteca deste mês destacam-se as peças "Hensel e Gretel" 
(teatro de fantoches), "Meninas de todas as cores" (teatro de luvas), e "O Patinho feio (teatro de 

sombras), actividades a realizar no Centro Cultural de Forjães. 

Até ao final do mês, o programa contempla ainda a «Hora do Conto» com a concepção, lei-
tura e encenação de Jorge Alonso e Eva Paula. 

Escola de Música de Esposende 
em Concursos Regionais 

Os alunos da Escola de Música de Espo-
sende apresentaram- se, com grande sucesso, 
nos Concursos Regionais de Piano e de Instru-
mentos de Arco de Braga, organizados pelo 
Conservatório de Música Calouste Gulbenkian 
de Braga, e no Concurso de Piano Infanto-Ju-
venil do Alto Minho, organizado pela Academia 
de Música Fernandes Fào, de Vila Praia de Ân-
cora. 

Os concursos acima referidos reúnem, to-
dos os anos, os melhores alunos das escolas de 
música da região. São concursos que visam 
proporcionar o convívio musical entre alunos 
de diferentes escolas, incentivar novos talentos 
musicais, dar oportunidade aos mais novos de 
patentearem os seus méritos e de se apresenta-
rem perante um júri de reconhecido valor do pa-
norama musical nacional como: António Vitori-
no de Almeida, Álvaro Teixeira Lopes, Eugénia 
Moura, Sandra Melim, Francisco Fiúza, Eduar-
do Resende, entre outros. 

Os docentes da EME levaram à participação 
nestes concursos os alunos com melhores ca-
pacidades musicais e que revelaram estar me-
lhor preparados para a difícil tarefa. Os alunos 

participantes foram: Alexandra Santos (piano), 
Ana Couto (piano), António Novais (piano), 
Carolina Campos (violino), João Paulo Nasci-
mento (violino), João Santos (piano), José Pe-
dro Nascimento (violino) e Marta Hipólito 
(piano),dando todos eles provas de muita qua-
lidade. 

Os premiados foram: Alexandra Santos - 2° 
prémio categoria C do Concurso Regional de Pi-
ano de Braga; João Santos - Menção Honrosa 
categoria A do Concurso de Piano Infanto-Ju-
venil do, Alto Minho; António Manuel Enes 
Novais - Menção Honrosa categoria C do Con-
curso de Piano Infanto-Juvenil do, alto Minho; 
José Pedro Nascimento - Menção Honrosa ca-
tegoria B do Concurso Regional de Instrumen-
tos de Arco de Braga. 

Com esta participação e estes resultados 
podemos todos orgulhar-nos dos nossos jo-
vens músicos. 

Uma palavra de parabéns e de incentivo 
aos participantes, a todos os alunos da escola 
e aos professores da EME, que contribuem, ac-
tivamente, para a formação de uma comunida-
de culturalmente mais rica. 

*CURVOS 

Topónimos de Esposando 
(continuação) 

- Rua Conde de Castro 

João António Gomes de castro, 2.° Conde 

de Castro, nasceu em 1834. Era filho de José An-

tónio Gomes de castro, Par do reino, Ministro 

de Estado honorário. Vice-Presidente da Câma-

ra dos Pares. O seu pai pertencia ao Partido 

Progressista. Forma-se em Direito com vinte 

anos de idade isto em 1854. Em 1855 foi nome-

ado ouvidor do Conselho de Estado. Quando 

é criado o Supremo Tribufil Admnistrativo é 

nomeado como vogal, cargo que ocupará até 

à morte. Entra na vida política activa, no Parti-

do Progressista, em 1857, sendo neste ano elei-

to pelo circulo de Barcelos. De 1860 a 1868 re-

presentou em Cortes o circulo de Esposende. 

Em 1870 candidata-se pelo circulo de Vila Nova 

de Famalicão mas em 1878 retoma a represen-

tação de Esposende. No ano de 1879 sucede a 

seu pai, o Conde de Castro, no pariato do rei-

no e é agraciado, alguns meses mais tarde, com 

o título de Conde de Castro. Para além de Par 

do Reino (antigo membro da Câmara alta), Vo-

gal do Supremo Tribunal Administrativo foi 

vogal do Conselho Fiscal da Companhia geral 

do Crédito Predial Português. 

- Rua do Barão 

de Esposende 

António Pereira Mota, nasceu em Espo-

sende no dia 25 de Junho de 1829. Morreu em 

Goios-Marinhas - no dia II de Fevereiro de 

1907. Era militante do Partido Progressista .Emi-

grou para o Brasil onde casou na cidade do 

Maranhão com D. Maria Evaristo Purga da Sil-

va. Era filho de José Pereira da Mota e de D. 

Rosa de Lima Araújo, ambos naturais de Espo-

sende. Por Decreto de 10 de julho de 1879, D. 

Luís I concede-lhe o Titulo de 1.° Barão de Es-

posende. A ele se deve a construção da Ponte 

metálica de Fão. Actualmente é titular e Barão 

de Esposende- Manuel Maria Teixeira da Mota 

da Costa Leme. 

- Rua Valentim Ribeiro 

Valentim Ribeiro da Fonseca nasceu no 

lugar de Terroso-Palmeira do Faro em 1856. Foi 

por: Sergio Viana 

o motor para a construção do Teatro Clube de 

Esposende (agora transformado em Museu 

Municipal) e do Hospital de Esposende ao qual 

em 1829 ligou o seu nome. Ofereceu terrenos 

para a abertura da Avenida de Goios. Era ami-

go do arquitecto Ventura Terra que é o autor 

de várias plantas de casas de valor em arte em 

Esposende, como por exemplo — (casa da Né-

lia - na rua 1.° de Dezembro). Morreu este ben-
feitor de Esposende a 4 de Maio de 1921. 

- Largo Fonseca Lima 

João Caetano da Fonseca Lima, nasceu em 

Curvos - Esposende em 1874. Foi considerado 

o homem público de maior impacto a seguir a 

Rodrigues Sampaio. Foi conservador do Re-

gisto Predial em Esposende e Braga. Foi Presi-

dente da Câmara de Braga e Esposende, Gover-

nador Civil do Distrito de Braga em 1919. Foi 

Provedor do Hospital de S. Marcos em Braga 

e da Santa Casa de Misericórdia de Esposen-

de. Foi deputado e Chefe do Partido Progres-

sista e Republicano ( 1909/1917). 

Foi ainda Administrador do Concelho de 

Esposende, morrendo em Curvos na seu pala-

cete em Vila Nova a 2 de Setembro de 1945. 

O que terá feito ele pela promoção da sua. 
Terra! 

Um Filho da Terra 
a caminho do Sacerdócio 

Curvos prepara-se para a Missa Nova dum 
filho da Terra, o Diácono diocesano - Mário 
Rodrigues que será ordenado Padre no dia 20 

de Julho em Braga que celebrará a Missa Nova 

em Curvos, sua terra natal no dia 2 de Agosto. 
Será a grande festa da Paróquia neste ano. No 

entanto prepara-se outro Seminarista para uma 

futura festa, o nosso conterrâneo -Raúl Nel-
son Lima, finalista do Curso Teológico no Se-

minário dos Missionários do Espírito Santo. 
Tendo recebido o ministério de Leitor em Janei-
ro passado, recebeu no dia 11 de Maio o minis-

tério de Acólito na Sé do Porto, onde vive e es-
tuda. Fará de seguida uma experiência pasto-

ral em Cabo Verde para daqui a dois anos se or-
denar Sacerdote. 

Bibliografia: - Esposende - Páginas de 
Memórias, por Dr. Manuel Albino Penteado 

Neiva - et alia; Jornal Nascer de Novo... 

Autarquia atribui Bolsas de Estudo 
A Câmara Municipal de Esposende, no âm-

bito da sua política de acção social, à seme-
lhança de anos anteriores, atribuiu 25 bolsas 
de estudo, a alunos carenciados, naturais ou 
residentes no concelho e que frequentam o 
ensino superior. 

Esta acção, implica um esforço financeiro 

de 18.750 euros, a suportar na totalidade pela 

Autarquia. Com este apoio, os jovens econo-
micamente mais desfavorecidos do Concelho 
passam a ter melhores condições para frequen-

tarem um curso superior e, desta forma, progre-
direm na vida profissional", afirma o Presidente 

da Câmara, João Cepa, consciente da importân-

cia destes incentivos para o desenvolvimento 
social. 

Consultório de Psicologia 

Lugar de 

Clínica Dentária 
Estrada Nacional, 13 
Sanfins - Belinho - Esposende 

Dr. Marco Fernandes 

Atende Quintas e Sextas Feiras de tarde 

Telef. 253 872 780 - Tlm.: 962 683 489 
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BANDA DE ANTAS DÁ SHOW 
Como se fosse o último treino para dispu-

tar a temporada musical que se aproxima, a 
Banda de Música subiu ao palco do Salão Pa-

roquial para se apresentar diante de numeroso 
público que, no dia 17 de Maio, compareceu 
para apoiar seus ídolos e de perto viver os en-
cantos dos sons produzidos pelos instrumen-
tos dos artistas. 

Dos seis números apresentados, três deles 
da autoria do Maestro Valdemar do Nascimento 
Sequeira, o grande impulsionador deste grupo, 
só podemos tecer elogios e afirmar que a Ban-
da fez história ao longo destes 81 anos de exis-
tência e a história não a esquece. Nós também 
lembramos dela e continuamos a acreditar e a 
apoiar esta Associação fundada em 1922 por 
Manuel Rodrigues Laranjeira que, depois de 
alguns contratempos com o regente da Músi-
ca de Belinho, na época a única do Concelho, 
com ele vieram mais treze dissidentes e foram 
os suficientes para iniciar este belo trabalho 
que até hoje nos orgulha pela actividade e a di-
nâmica que emprega no apoio à cultura e na 
educação dos jovens. A estes treze elementos 
e ao Maestro Laranjeira não podemos esque-
cer o forte apoio do Comandante dos Bombei-
ros Voluntários de Esposende, que até aos 
nossos dias se mantém filiada. 

Aos 15 anos de idade, já o Maestro Rodri-
gues Laranjeira tocava na Banda de Belinho. 
Entretanto, com a partida do regente dessa 
Banda para o Brasil, é sobre o mestre que recai 
a responsabilidade de chefiar o grupo. Devol-
ve a Banda anos depois e decide, corajosamen-
te, criar a sua que apresenta ao público apenas 
com 13 elementos, por volta de 1922, com a de-
signação de Banda Marcial de S. Paio de An-
tas. 

Enquanto isto e após ter obtido uma boa 
classificação no curso de Regente que sente 
necessidade de fazer, surgem condições para 
o melhor funcionamento da sua Banda. A ur-
gência de obter apoios sólidos levam-no a ligar 
definitivamente, a Banda Marcial aos Bombei-
ros Voluntários de Esposende, formulando 
seus estatutos em 1923. 

Nunca deixando seus créditos por mãos 
alheias, Mestre Laranjeira sabia bem o que 
queria e, se bem que a Banda fosse dos Bom-
beiros, também era sua, dando o carinho, em-
penho e dedicação que sempre lhe dedicou e 
que, por isso, lhe dava direitos. Tal posição 
custou-lhe em algumas ocasiões, desavenças 
com determinados comandantes, tais como 
Carlos Oliveira Martins e João Conde, facto 

por: Nereides Martins 

que em nenhum momento, sacrifi-
cou a amizade existente, uma amiza-
de que até hoje se mantém. 

DEVIDO À CHUVA 

A APRESENTAÇÃO 

FOI NO SALÃO PAROQUIAL 

Após a apresentação, o ames-
tro Valdemar Sequeira agradeceu o 

carinho do público e confiante "va-
mos fazer uma grande temporada": 

Praticamente o calendário está preenchido, 
com a maioria das festas a realizarem-se no 
Norte onde formarão dupla com as melhores e 
mais conceituadas bandas do País. 

Com um elenco de aproximadamente 70 

músicos e uma Escola de Música com 74 alu-
nos matriculados, podemos afirmar que é uma 
grande Associação presidida pelo ex-músico e 

empresário António Viana da Cruz. Telefones 
para contacto 96-8193563 e 253-871794. A pró-

xima apresentação ao público será na festa de 
31 de Maio na freguesia de Alvarães, festa das 

Cruzes. 

ÓBITO 

Faleceu em Fran-

ça, onde residia há 

aproximadamente 34 

anos, Maria Acilda 
Ferreira, casada com 
David Barros Pereira, 
filha de Adelaide Ro-

drigues Ferreira e de José Fernandes Alvarães. 
Natural desta freguesia tinha residência fixa na 

rua Poeta António Correia de Oliveira, lugar de 
Belinho. 

Maria Acilda faleceu no, dia quatro de 
Maio, em sua residência na França, vítima de 

derrame cerebral, uma surpresa para a família e 

os amigos que derramaram lágrimas aquando 

do velório e sepultamento no dia oito de Maio, 

dia em que o corpo foi transladado para Antas. 
— "Pessoa dinâmica e generosa" deixa duas fi-

lhas; Matilde, Paula e seis netos. 

Seu marido, filhas, genros e netos vêm por 
este único meio agradecer a manifestação de 

pesar a todos aqueles que dignaram estar pre-

sentes no funeral assim como na missa do 7.° dia. 

MAIS UMA FAMÍLIA CARENCIADA 
COM HABITAÇÃO RECUPERADA 

No passado dia 9, Anjos Dias Parente, re-
sidente na freguesia do Mar, recebeu a chave 

da sua nova casa. Apesar da cerimónia ter 
contado com as presenças do Presidente da 

Câmara Municipal, João Cepa, e do Presidente 

da Associação Esposende Solidário, Manuel 

Ribeiro, a entrega da chave coube ao Gover-

nador Civil de Braga, José Araújo, que classi-

ficou a recuperação. em causa como "um fe-

nómeno do multiplicação dos pães", na medi-
da em que, com "um grande esforço e tão pou-

co dinheiro, foi possível conseguir um traba-
lho com tanta qualidade". Para o Governador 
Civil, o Concelho de Esposende é já uma refe-

rência para outros municípios neste domínio, 
um trabalho que considera de grande valor 
"porque resolve os verdadeiros problemas 

das pessoas" 

O Presidente da Câmara, que aproveitou a 

oportunidade para pedir ao Governador Civil 

que sensibilize os governantes para continu-

ar a apoiar estes projectos, considera "muito 

mais importante este tipo do trabalho do que 

a inauguração de grandes obras, apesar de 

não serem acontecimentos tão mediatiza-
dos". Como recompensa o autarca espera que 

"a família zele por aquilo que lhe foi proporci-
onado, para que a Autarquia verifique que 

este esforço, que é de muita gente, valeu a 
pena". 

Consciente do que ainda há muito carênci-

as no concelho, o Presidente da Associação 
Esposende Solidário sublinhou que e a preo-

cupação da Associação tem sido, por um lado, 

dar melhores condições de habitabilidade às 
pessoas, e por outro, construir o mais barato 

possível, pois "hoje é muito difícil conseguir 

apoios para este tipo de trabalho". 

Na cerimónia esteve também Abílio Cer-

queira, Presidente da Junta do Freguesia do 

Mar, que agradeceu às entidades envolvidas 
nesta recuperação e lamentou o facto de algu-

mas famílias "não terem querido ser beneficia-

das por este projecto". 
Saliente-se que a família em causa é cons-

tituída par um casal e três filhos menores e en-

contrava-se a viver em situação de sobreocu-

pação em casa do familiares, em péssimas con-

dições habitacionais. 

Refira-se, ainda, que as obras do recupera-

ção da habitação implicaram um investimento 

de 28 mil euros, sendo 22.400 euros financia-
dos no âmbito do Projecto de Luta Contra a 

Pobreza "Continuar na Solidariedade" e 5.600 
euros provenientes de verbas do Rendimento 
de integração Social. 

Consciente da importância para as po-
pulações da boa conservação da rede vi-

ária municipal, a Câmara de Esposende 

- 

Companhia Portuguesa, conhecida pelos seus Produtos de alta 

qualidade e aceitação no mercado admite: 

VENDEDORES 

(MIF) 

com ou sem experiência 

Pretende-se: t Oferece-se: r- Pessoa dinamica - Aliciante esquema de remuneração 
- Bons conhecimentos do mercado - Incentivos e prémios 

- Residenté na zona ou arredores - Produtos de alta qualidade 

- Viatura própria - Curso de formação e apoio constante 

Se acha ser a pessoa indicada e satisfaz estes requisitos envie o 

seu "curriculum" à Sede deste Jornal, ou telefone para 912 227 098 

vai transferir 50 mil euros para a Junta de 

Freguesia de Apúlia, com vista à realiza-

ção de pequenas pavimentações, conser-

vação e reparação de algumas vias. 
As ruas da Pedreira, do Chão Negro e 

dos Pousados e a Travessa da Senhora do 

Amparo são as vias desta freguesia que 

vão sofrer intervenções a curto prazo. 

Para o efeito, a Autarquia vai assinar 

com a Junta de Freguesia de Apúlia um 

Protocolo de delegação de competênci-
as, que tem como objectivo resolver mais 

rapidamente estes problemas da popula-
ção. 

Ainda em Apúlia a Junta de Freguesia 

vai proceder a obras de remodelação e 

ampliação do Cemitério. Para levar avan-

te o seu projecto, a freguesia conta com 

uma verba de 25 mil euros da Câmara 

Municipal. Esta obra prevê a construção 

de muros, o escoamento de águas pluvi-

ais, a pavimentação de passeios e a cons-

trução de sepulturas. Com este apoio, a 
Autarquia pretende dar mais dignidade ao 

espaço e melhorar as suas condições, na 

medida em que se trata de um lugar de 
culto e veneração da população de Apúlia. 

No âmbito da sua política de requalifi-

cação da rede viária Municipal, a Câmara 

de Esposende também transferiu, recen-

temente, para a Junta de Freguesia de Rio 

Tinto, 14 mil euros para o alargamento da 
Rua da Tomadia. 

Para o efeito, a Câmara Municipal as-

sinou um Protocolo de delegação de com-

petências com a Junta de Freguesia, se-
gundo o qual, para além do apoio financei-

ro, a Autarquia se compromete a prestar 
todo o apoio técnico necessário, cabendo 

à Junta de Freguesia a execução dos tra-

balhos. Com este acordo, a Autarquia pre-

tende conjugar esforços, para satisfazer 

mais eficazmente as necessidades e an-

seios da população local. 
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Cartório Notarial de Esposende 
BARTOLOMEU ARAÚJO DE CARVALHO, 

ajudante do referido cartório 

CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por 
escritura de catorze de Maio dp ano de dois mil e três, 
exarada de folhas trinta e uma 'e seguintes, do livro de 
notas para escritura diversas número duzentos e oito - 
E, a cargo do notário Lic. ANTÓNIO GONÇALVES DE 
SOUSA, DONATO LOURENÇO CARVALHO, contri-
buinte n°. 149 695 160 e mulher MARIA IDALINA RI-
BEIRO ALVES PEREIRA, contribuinte n2. 141 346 
574, casados sob o regime da comunhão geral de 
bens, naturais ele da freguesia de Esteia, concelho da 
Póvoa de Varzim e ela da freguesia de Apúlia, do con-
celho de Esposende, e residentes na Rua Comenda-
dor Araújo, n°. 43, titulares dos bilhetes de identidade 
números 6696966, de 19/12/96 e 
9261779, de 13/12/2001, ambos pelos Serviços de 
Identificação Civil do Porto. 

DECLARARAM O SEGUINTE: 
Que são donos e legítimos possuidores, com 

exclusão de outrem, do prédio urbano, composto por 
pavilhão de rés-do-chão, destinado a arrecadação agrí-
cola, com uma divisão, com a superfície coberta de cin-
quenta e nove metros quadrados e logradouro com a 
área de cento e quarenta e oito metros quadrados, situ-
ado na Rua da Lagoa, lugar da Areia, freguesia de Apú-
lia, do concelho de Esposende, a confrontar do norte 
com Adelino Lopes Alves Pereira, do sul e poente com 
Rua da Lagoa e do nascente com Caminho de Servi-
dão, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Esposende, inscrito na matriz em nome da justifi-
cante mulher sob o artigo 2.865, com o valor patrimonial 
de 4.320,00 euros, ao qual atribuem igual valor. 

Que este prédio foi construído por volta de mil 
novecentos e oitenta, por eles justificantes, num terre-
no com a área de duzentos e sete metros quadrados, o 
qual foi adquirido pela justificante mulher ainda no esta-
do de solteira, maior, por compra e venda meramente 
verbal feita a Cândido Vilas Boas e mulher Emília Fer-
reira Cardoso, residentes que foram no Lugar da Areia, 
da mencionada freguesia de Apúlia, por volta do ano de 
mil novecentos e setenta. 

Que, não possuem título formal que lhes permita 
registar na competente Conservatória o identificado 
prédio, mas que, no entanto, a justificante mulher en-
trou na posse do mesmo terreno, e ambos na posse do 
prédio urbano com a composição actual, há mais de 
vinte anos. 

Que sempre estiveram e se têm mantido na pos-
se e fruição daquele prédio, há mais de vinte anos, ad-
ministrando-o, pagando os impostos, com ânimo de 
quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por 
ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem 
violência, contínua e publicamente, com conhecimento 
de toda a gente, sem interrupção ou oposição de 
quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal 
posse, adquiriram o identificado prédio por USUCA-
PIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisi-
ção, de documento ou título formal que lhes faculte a 
prova do seu direito, base do registo que pretendem 
fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, prestam estas de-
clarações para efeitos de primeira inscrição no Registo 
Predial. 

Está conforme o original. 

Esposende, 14 de Maio de 2003 

O Ajudante, - 
(assinatura ilegível) 

Cartório Notarial de Esposende 

NOTÁRIO, ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

Certifico narrativamente para efeitos de publi-
cação que a folhas noventa e sete e seguintes do livro de 
notas para escrituras diversas número duzentos e sete 
- E, deste Cartório, foi exarada uma escritura de rectifi-
cação de justificação notarial com a data de nove de 
Maio de dois mil e três, na qual: 

JOSÉ DE JESUS GONÇALVES MOREIRA e 
mulher MARIA DO CARMO MARTINS BARBOSA, 
casados sob o regime da comunhão geral, naturais ela 
da freguesia de Mar e ele da freguesia de Belinho, am-
bas deste concelho de Esposende, e nesta última resi-
dentes na Rua do Borreiro, n.° 1, titulares dos bilhetes 
de identidade números 8319988, de 9/11/2000 e 
6967696, de 6/9/1999, pelos Serviços de Identificação 
Civil de Braga, N I F 179 410 628 e 142 449 342. 

DECLARARAM 
Que são donos e legítimos possuidores, com 

exclusão de outrém, do prédio rústico, composto de 
terreno de cultura de regadio, no sítio da Novinha, na fre-
guesia de Belinho, concelho de Esposende, com a 
área de setecentos e quarenta metros quadrados, a 
confrontar do Norte com José Gonçalves Merrelho, do 
Sul e Nascente com caminho, e do Poente com José 
António Machado Pereira de Barros, omisso na Con-
servatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na 
matriz em nome do justificante marido, sob o artigo 
número 3503, com o valor patrimonial de 26,56 euros e 
o atribuído de DOIS MIL E QUINHENTOS EUROS. 

Que não possuem título formal que lhes permita 
registar na competente Conservatória o identificado 
prédio, mas que, no entanto, entraram na posse do 
mesmo, há mais de vinte anos, por doação meramente 
verbal feita por António Moreira e mulher Rosa Gonçal-
ves, residentes que foram na dita freguesia de Belinho, 
por volta do ano de mil novecentos e oitenta. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na pos-
se e fruição daquele prédio, há mais de vinte anos, cul-
tivando-o, administrando-o, pagando os impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-o de 
boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, 
porque sem violência, contínua e publicamente, com 
conhecimento de toda a gente, sem interrupção ou opo-
sição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal 
posse, adquiriram o identificado prédio por USUCA-
PIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisi-
ção, de documento ou titulo formal que lhe faculte a 
prova do seu direito, base do registo que pretendem fa-
zer a seu favor. E, para suprir a falta de titulo, prestam 
estas declarações para efeitos de primeira inscrição 
no Registo Predial. 

Está conforme o original na parte transcrita, 
e na certificada. 

Cartório Notarial de Esposende, 09/05/2003. 

O Ajudante, 
(assinatura ilegível) 

DIABI - PROF. ASTRÓLOGO 
Procuras ajuda para os teus problemas? 

Contactar: Telef. 253 261 041 - Tim. 968 295 745 

ilEZ, X.J-

Serviço Industrial de Limpezas, Lda.  

Uma Empresa de Serviços ao Serviço do Ambiente; 

A Sirius Preocupa-se com a Preservação da Natureza. 
Usa Produtos especificos e Biodegradáveis que limpam, 

tratam e não Poluem. 

Limpeza de Manutenção Diária e Periódica: 
Lavagens Vidros, Alcatifas, Limpezas ocasionais e trata-

mento de tijoleiras, marmores, madeiras etc. 

Rua S. Miguel, 17 — 4740-141-Apúlia — ESPOSENDE 

Telef. 253981405 — Fax 253 983 953 

E-mail; limpezas@siriusIda.com 

PRIMEIRO CARTÓRIO NOTARIAL 
DE BARCELOS 

Certifico para efeitos de publicação, que por es-
critura outorgada hoje e exarada a folhas 28 e seguin-
tes do livro 977-D, deste Cartório, JOÃO CORREIA 
NEIVA PINHEIRO e mulher VITÓRIA RIBEIRO DA 
GOSTA, casados sob o regime da comunhão geral, 
residentes no lugar de Macedo, freguesia da Ucha, de 
cuja freguesia ela é natural o ele da freguesia de Alvito 
(S. Pedro), ambas do concelho de Barcelos, DECLA-
RARAM O SEGUINTE: 

Que são actualmente com exclusão de outrém, 
donos e legítimos possuidores, do seguinte: 

NÚMERO VINTE 
Prédio urbano composto por CASA TORRE, situ-

ado no lugar da AREIA, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Esposende sob o número cinco mil 
novecentos e setenta e seis, do livro B-dezasseis e ins-
crito na matriz urbana sob o artigo 820, o qual proveio do 
artigo 197, que por sua vez proveio do artigo 114, com o 
valor tributável de 139,92 euros, sendo o valor da raiz de 
125,93 euros. 

Que o prédio relacionado sob o número vinte en-
contra-se descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Esposende sob o número cinco mil novecentos e 
setenta e seis, do livro B-dezasseis e encontra-se nela 
inscrito a favor de Manuel de Sá Vilas Boas Júnior, ca-
sado com Maria Oliveira Júnior sob o regime da comu-
nhão geral, residente que foi na cidade de Rio de Janei-
ro, Brasil sob o número três mil cento e oitenta e três. 

Que em data que não podem determinar mas por 
volta dos anos mil novecentos e quarenta e um a mil 
novecentos e sessenta e três, o referido titular inscrito 
na Conservatória e sua respectiva mulher, venderam o 
referido prédio ao aqui justificante marido JOÃO COR-
REIA NEIVA PINHEIRO. 

Não obstante as minuciosas buscas a que os 
justificantes procederam em Cartórios Notariais, em 
Repartições de Finanças, e mesmo no respectivo Ar-
quivo Distrital, não conseguiram localizar a escritura 
por que tal transacção foi titulada, pelo que não possu-
indo documento comprovativo daquela transmissão, e 
não dispondo de outro meio para a levar a registo, recor-
rem a esta justificação para efeito de estabelecimento 
do trato sucessivo. 

Está conforme com o original. 
Primeiro Cartório Notarial de Barcelos, quatro de 

Abril de dois mil e três. 

O Ajudante, 
(assinatura ilegível) 

ESPOSENDE 
* Vivenda Individual tipo T4 

* A 2 km da praia/área habitável 160m2 

* Aquecimento central/vidros duplos 

* Garagem 6x3,40m / Jardim 

Contacto 96 305 63 22 

D$ 

SEPROLIM, LDA. 
Serviço, Produtos e Limpeza 

ESPECIALIZADOS EM: 
Produtos de Limpeza; Papel; 

Plásticos em Saco; Máquinas; Aspiradores. 
E uma variadissima gama de todos outros 
equipamentos. 

Visite-nos e temos o que procura. 

SEDE: Rua de S. Miguel, 15 — 4740 - 141 Apúlia — ESPOSENDE 
ARMAZÉM: Rua da Fontela — Gandra — ESPOSENDE 

Telef. 253 987 049 — Fax 253 983 953 
E-mail: seprolim@siriusIda.com 
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FUTEBOL 
BAIXOU O "PANO" NOS CAMPEONATOS NACIONAIS 

DA II DIVISÃO B E DA III DIVISÃO 
EQUIPAS DO CONCELHO DESCEM DE ESCALÃO 

Terminaram os campeonatos nacio-
nais da II divisão B e da III divisão, época 
2002/2003, nos quais participaram, em repre-
sentação do concelho de Esposende, as 
equipas da ADE e do F.C. de Marinhas, res-
pectivamente. 

Já há muito que as duas formações se 
encontravam mal posicionadas na tabela 
classificativa, em risco de descida de divisão, 
mas, até bem perto do termo das competi-
ções, a esperança foi sendo uma chama 
acesa, particularmente para as hostes mari-
nhenses. 

Ainda aquando da saída da nossa últi-
ma edição, deixávamos transparecer que, 
quer a ADE quer o F.C. Marinhas, mais este 
do que aquela, poderiam permanecer nos 
respectivos campeonatos. Enquanto os es-
posendenses dependiam de si, de segun-
dos e de terceiros, os marinhenses somen-
te dependiam de si. Bastava-lhes ganhar os 
dois únicos jogos que restavam. Porém, após 
os resultados desses dois jogos, o F.C. de 
Marinhas acabou por perder o "pássaro" na 
Póvoa de Lanhoso, frente ao Maria da Fonte, 
uma equipa da A.F. de Braga. Nesse mes-
mo dia, na área da A.F. de Viana do Castelo, 
o Cerveira, ao ganhar em Valença do Minho, 
passava as "pernas" à equipa do concelho 
de Esposende! Coisas da bola e não só! Por 
sua vez, a ADE, que tinha três jogos para dis-
putar e ganhar, dependia também de outras 
equipas. Afinal, aconteceram os três resulta-
dos possíveis: a derrota, em Paredes; a vitó-
ria em Esposende, frente ao Canelas; e o 
empate em Vila Real. 

E foi logo após a derrota em Paredes 
que ficou traçada a descida. Foi pena, pois, 
nessa jornada, os resultados das outras 
equipas até nos eram favoráveis! Depois, 
com raiva, os esposendenses fizeram resul-
tados e exibições positivas, contribuindo para 
levarem consigo, para a III divisão nacional, 
por arrasto, os seus directos opositores: o 
Canelas e o Vila Real. Ambos precisavam de 
ganhar à ADE, que já não necessitava de pon-
tos, mas os esposendenses foram dignos 
e não se deixaram levar pelos meandros das 
tais coisas da bola e não só! 

E agora? Agora têm a palavra os sóci-
os dos dois clubes. Que é preciso reflectir e 
muito, lá isso é verdade. Quanto dinheiro se 
gastou, para quê?! Não andaremos muito 
longe da verdade se admitirmos que estes 
, dois valorosos clubes de Esposende terão 
gasto mais de 100 mil contos e ambos des-
ceram de escalão!!! Valerá a pena continuar 
a dispender tanto dinheiro para não termos 
uma equipa forte nos campeonatos nacio-
nais? Opottunam-ente poderemos voltar a 
este tema, com uma mais pormenorizada re-
flexão sobre o "estado de graça" do futebol 
concelhio. Para já, fazemos votos para que. 
impere o bom senso e que aconteça o me-
lhor em prol da verdade desportiva. 

Últimos Resultados e Classificações 

Campeonato Nacional da II 
Divisão B - Zona Norte 
Paredes, 1 - Esposende, O 
Esposende, 4 - Canelas, 1 
Vila Real, O - Esposende, O 

Classificação final 
1.2 Leixões,   94 pontos 
2.2 Lousada,   72 
3.2 Porto B,   69 
42 Vizela,   64 
5.º Paredes,  57 
6.2 Braga B,  57 
7.2 Taipas,  55 
8.º Gondomar,  55 
92 D. Sandinenses,  54 

10.2 Espinho,  53 
11.º Fafe,   51 
12.2 P. Rubras,  49 
13.º Vilanovense,  48 
14.2 Infesta,   44 
15.º Freamunde,   42 
16.º Ermesinde,   42 
17.º Vila Real,   40 
18.2 Canelas,   36 
19.º Esposende,   35 
20.2 Vianense,  23 

Subiu à II Liga o Leixões. Desceram de 
divisão o Vila Real, o Canelas, o Esposende 
e o Vianense. 

Campeonato Nacional 
da III Divisão - Série A 

Maria da Fonte, 1 - Marinhas, 1 
Marinhas, 1 - Valenciano, O 

Classificação final 

1.2 Bragança,   
2.º Valdevez,  
32 Joane,   

71 pontos 
69 " 
60 

42 Sandinense,  58 
52 Vilaverdense,  54 
6.9 Maria Fonte,   49 
72 Valenciano,   49 
8.º Mirandela,  46 
92 Monção,  45 

10.2J. Ronfe,   44 
11.2 Montalegre,   43 
12.º Amares,   42 
13.2 Valpaços,  41 
14.2 Cerveira,   38 
15.º Marinhas,   36 
16.2 Terras Bouro,  35 
17.º Águias Graça,  32 
.18.º V. P. Aguiar,   29 

1, 

1, 

,1 

46 

4, 

1, 

,11 

Subiram à II divisão B o Bragança e o 
Valdevez. Baixaram aos distritais o Marinhas, 
o Terras de Bouro, o Águias da Graça e o Vila 
Pouca. 

CÂMARA MUNICIPAL DEDICA 
MÊS DE MAIO ÀS CRIANÇAS 

A Câmara Municipal de Esposende elegeu o mês de Maio para promover 

várias actividades dedicadas à Criança. A iniciativa visa, por um lado, promo-
ver a expressão e educação artística numa perspectiva de formação integral 

do indivíduo, e, por outro, incentivar, apoiar e divulgar projectos na área de 

expressão plástica. Estimular a constituição de projectos que sejam facilita-
dores de reflexão e promover o intercâmbio de experiências partilhadas em 
oapaçoa do aprondizagam cultural e de recreação, que reforcem e comple-
mentem o papel educativo, são outros dos objectivos da Autarquia ao promo-
ver esta acção. 

O Jardim de Infância de Igreja, de Gandra, as Escolas Básicas do 1.° Ciclo 
de Estrada (Antas), de Gandra, de Curvos, de Criaz (Apúlia), de Igreja N.° 2 
(Apúlia), de Vila Chã, as escolas básicas do 1.° Ciclo de Espoàende n. °s 2,3,4,5 

e 6 e ainda a Escola E. B. 2,3/S de Forjães são os estabelecimentos de ensino 
que participam neste conjunto de actividades. 

Campeonatos Distritais da A.F. Braga 
CAMADAS JOVENS 

Com os escalões seniores e mais alguns das camadas jovens já de "férias", 

chegaram agora ao fim os campeonatos distritais de juniores e de juvenis da I di-
visão. 

Relativamente às equipas concelhias, apenas a formação do escalão de inici-

ados da ADE está em competição, para apuramento de campeão distrital. Os jo-

vens esposendenses, vencedores da série A, estão a disputar com o Fafe, o Lago e 

o Brito o acesso ao escalão nacionaL Para já, disputadas as duas primeiras jorna-

das, os miúdos de Esposende conseguiram duas preciosas vitórias e seguem iso-

lados, com 6 pontos, no primeiro lugar. 

ÚLTIMOS 

RESULTADOS 

JUNIORES - I Divisão 

25.5 Jornada 

Rendufe, 1 - Esposende, 8 
Marinhas, 2 - Merelinense, 2 

26.5 Jornada (última) 

Esposende, 2 - Andorinhas, 2 
Vilaverdense, O - Marinhas, 5 

No próximo número publi-
caremos a classificação final. 

JUVENIS - I Divisão 
25.5 Jornada 

Esposende, 3 - Ruivanense, 1 
Apúlia, 4 - Ribeirão, 2 

Merelinense, O - Marinhas, O 

26.5 Jornada (última) 

Andorinhas, 2 - Esposende, 2 
Marinhas, 5 - Vilaverdense, 1 

a) Famalicão, - Apúlia 

a) Adiado devido ao faleci-
mento, por assassinato, do 
roupeiro do Apúlia, na madru-
gada do dia do jogo. , 

No próximo número publi-
caremos a classificação final. 

Iniciados 

Apuramento de Campeão 

1.5 Jornada 

Esposende, 2 - Brito, 1 
Lago, O - Fafe, O 

2.5 Jornada 

Fafe, O - Esposende, 1 
Brito, 2 - Lago, 1 

ANDEBOL 
CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES FEMININOS - FASE FINAL 

Terminou a longa maratona do Campeonato Nacional de Juniores Femininos, cuja fase 
final, decorreu em Vila Nova de Gaia, nos dias 9, 10 e 11 de Maio. 

A Juventude de Mar, com uma equipa muito jovem, realizou, desde o início, um Campe-
onato muito regular, sendo merecidamente classificada para a fase final, onde alcançou um 

honroso 3.° Lugar. 

Na fase final, encontraram-se as 4 melhores equipas de Portugal: Assomada (Lisboa), Ju-
ventude de Mar, Colégio João de Barros (Leiria) e Colégio de Gaia, jogando todas contra to-

das, a uma volta, para apurar o Campeão que foi justamente o Assomada. 
A Juventude de Mar, mesmo sem contar com a guarda-redes titular, impedida por grave 

lesão, ganhou um jogo, empatou outro e só perdeu com o Campeão. 
A Direcção e a equipa técnica estão visivelmente satisfeitos com a prestação da equipa 

que ao ultrapassar os objectivos propostos para época, deixa excelentes indicações para a 
próxima temporada, sendo certo que todas as atletas se mantêm no escalão júnior. 

RESULTADOS 
Colégio João de Barros, 29 - Juventude de Mar, 29 
Colégio de Gaia, 23 - Assomada, 25 
Assomada, 41 - Juventude de Mar, 36 
Colégio de Gaia, 20 - Colégio João de Barros, 24 
Colégio João de Barros, 23 - Assomada, 30 
Juventude de Mar, 26 - Colégio de Gaia, 25 

CLASSIFICAÇÃO 

1°. - Assomada  9 pontos 

2° - Colégio J. de Barros   6 pontos 

3°. -Juventude de Mar  6 pontos 

4". -Colégio de Gaia  3 pontos 

J. DE MAR QUER ENCERRAR ÉPOCA EM DESTAQUE 
Estão a decorrer as provas de encerramento da época na Associação de Andebol do Por-

to, denominadas TAÇA SANTOS POPULARES. 
A Juventude de Mar, que realizou uma excelente época, pretende encerrar a temporada 

com resultados positivos, por isso, está empenhada em realizar boas exibições e obter bons 
resultados. 

As Juniores defrontaram o SANTA JOANA, da Maia, num jogo relativamente fácil, 
dado que as Maiatas não ofereceram qualquer tipo de resistência, acabando por ser 
goleadas por 41- 28. 

As Iniciadas, tiveram que se aplicar a fundo para vencer tangencialmente a aguerrida for-

mação do REBORDOSA, que, no seu reduto, se motivou, oferecendo grande resistência. 

RESULTADOS 
JUNIORES 

Juventude de Mar, 41 - Santa Joana, 28 

INICIADAS 

Rebordosa, 18 - Juventude de Mar, 19 

ESPOSENDE ACOLHE CAMPEONATO DISTRITAL 
DE XADREZ 

Até ao próximo dia 12 de Junho, a Escola Secundária Henrique de Medina, em Es-

posende; está a ser palco do Campeonato Distrital Individual Absoluto de Xadrez. A ini-

ciativa é da Associação de Xadrez do Distrito de Braga e conta com o apoio da Câma-

ra Municipal de Esposende e do Clube de Campismo e Caravanismo de Barcelos. 

O campeonato será disputado, em sistema suíço, em oito jornadas e o ritmo de jogo 

será de 120 minutos por jogador, para toda a- partida. 

Refira-se que neste evento podem participar todos os jogadores filiados na Asso-

ciação de Xadrez do Distrito de Braga, sendo os dois primeiros classificados apurados 

para a participação no Nacional da modalidade. 
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FAMÍLIA, MEDIA e EDUCAÇÃO 
Família em Crise ou Crises da Família? 

24 de Abril de 2003 

Quer se queira quer se não queira, a Esco-
la é, « grosso modo», aquela âncora de salva-
ção de último recurso, perante o ruir da Famí-
lia, a indiferença da Comunidade e a impotên-
cia do Estado Nação! 

E, assim sendo, questiona Joaquim Azeve-
do, por que motivo a Escola, como Instituição, 
está menos direccionada para as pessoas 
que moram nos alunos do que para prestar 
atenção aos mesmos alunos? 

Desenhado e materializado o epicentro 
das atenções, ou seja, questionado o supor-
te ontológico da Escola, importa esquadrinhar 
o mapa cartográfico, cujo traçado de Coorde-
nadas-Sociais, Políticas, Culturais e Tecnoló-
gicas buscam a magnitude do eco reproduzi-
do na caixa ressonante da Escola. 
A Família, como agente-impulsionador / 

debitador no processo de protoaprendizagem, 
configura uma valência inderrogável no Tom 
Maior ou no Tom Menor de tal ressonância! Não 
será despiciendo aqui salientar a Revista 
«Science et Vie» ao afirmar que urge à crian-
ça, desde a nascença, « banhar-se» num am-
biente de linguagem! Pergunto: Linguagem 
materna ou Linguagem poliglota ? (atente-se 
ao crescente número de divórcios!). 

Ainda segundo a Revista « Notícias Maga-
zine», não há dúvidas de que os recém-nasci-
dos são uns «patriotas» ao distinguirem per-
feitamente língua materna de qualquer outra. 

Saliente-se, a despeito dos avanços e re-
cuos, o « peso» que a Família ainda sustém 
como célula dinamizadora e potenciadora 

em ordem a uma aquiescência proto-pai-
deuca. 

Mas o que é a Família à colação com aque-
le anúncio televisivo, dir-se-á que a Família já 
não é o que era! De facto, forças endógenas 
e exógenas têm vindo a operar grandes trans-
formações no figurino tradicional daquele teci-
do, conhecido por «Célula de Excelência» - a 
Família! E questiona-se: para melhor ou para 
pior ? 

Com todas as vicissitudes, mas também 
por «motu proprio», a Mulher tem vindo a con-
quistar a sua «Liberdade»! Contudo, à guisa 
de bumerangue, movimentos caracterizam-
se, não raro, com progressões incidentais e 
também com recuos. E, quando menos se 
espera, vê a Mulher o andamento da sinfonia 
conquistadora, obstacularizado em termos de 
«Emancipação» e de « Libertação», não obs-
tante a Democratização da Sociedade, a Ex-
pansão dos Movimentos Feministas, a Fácil 
Separação e Divórcio, o Acesso à Profissiona-
lização. Mas, paradoxalmente, até parece que 
o poema de António Gedeão «Calçada de Car-
riche» nunca, como hoje, foi tão intemporal. 

De salientar que o postulado vanguardis-
ta que pretende desmistificar a Família acaba 
por esbarrar com o esteriótipo do estatuto con-
fesso por muitas mulheres de se proclama-
rem « Rainhas do Lar ». 

Os Homens   Ou As Crianças Essas 
Desconhecidas? 

Segundo ainda Joaquim Azevedo (lo aveni-
das da Liberdade), não há escola quadro orga-

Agora já pode viver mais descansado. 
Pague a sua factura de electricidade por Transferência Bancária e não pense mais nisso. 

nizacional e, sobretudo, relacional, não há tex-
tura afectiva e complexidade humana tais que 
substituam a textura humana da Família. 

Contudo, é consabido que a aquisição de 
aprendizagens e o culto por uma Paideia inici-
aria, são uma conquista da Escola Hodierna. 
Escola que não deve confinar-se como «fábri-
ca » de certificados, nem com «aulas máqui-
nas de ensino». À entidade tutora do Sistema 
Educativo, deve-se-lhe exigir um investimento 
maior e melhor em ordem à perfectibilidade 
dos Quadros e da construção de infra-estrutu-
ras. Porém, a despeito dos direitos já conquis-
tados em prol da criança Direito de Protecção, 
Direito de Provisão, Direito de Participação, os 
acontecimentos recentes demonstram que a 
pedofilia, a prostituição infantil, a contaminação 
do virus da sida, os guetos de exclusão social 
etc.. evidenciam as debilidades do proscénio 
infantil! 

Se, em prol das crianças sobejam actos de 
solidariedade retórica se, em prol das crian-
ças se alicerçam instituições.., se, a favor de-
las se articulam clausulados,.. continua a fal-
tar-lhes a dádiva do «tempus» aqui e agora 
para serem verdadeiramente crianças! Refira-
se que este «tempus » nada tem que ver com 
o «tempo televisivo», com o "tempo informáti-
ca, já que, segundo Edgar Morin - a informação 
não é conhecimento nem o conhecimento é 
Cultura. 

Numa palavra, falta à criança a possibilida-
de que lhe vimos negando de participar na sua 
própria «auto-gestão». Neste concernente, 

introduzindo-nos já no «cata-vento» da Esco-
la, acaba por ser esta a concitar os anelos 
palpitantes da criança, não tanto pelo papel 
«transmissível» como veículo carreador, an-
tes como oferta « libertadora» e « refrescante» 
de um «modus-vivendi» dessorado! E, voltan-
do a Edgar Morin, ao professor já lhe não é exi-
gido, tão só, o saber específico da ciência da 
sua «cátedra», antes o saber holístico em or-
dem à consecução do• desenvolvimento das 
capacidades de criatividade e da descoberta 
da criança. 
E se a Escola dificilmente consegue com-

petir com o poder avassalador dos Media, ain-
da que não negando o papel contributivo des-
tes para a Formação da Cidadania, postula-se 
à Escola que se organize e que aposte na 
moldura de professores e de equipamento 
consentâneos ao desafio para a almejada 
Inovação Educacional. 

Não sendo possível, a despeito as mara-
vilhas tecnológicas desta era, a substituição do 
papel da Escola, a médio prazo, postula-se a 
versatilidade desta mesma Escola, através do 
desempenho de uma atitude «pontífice» (faze-
dora da ligação) entre o saber - efémero, ime-
diato, emotivo e informativo dos Media e 
aquele suporte racional, dedutivo, lógico e 
acrisolador, específicos da Escola, 
À Escola compete o "Fiar inventivo e cria-

dor na multiplicidade do fermento atinente à 
transformação catalizadora. 

JOSÉ A. LEITÃO 
PROF. ENSINO SECUNDÁRIO 
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